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Art. 1º- Todos os programas de asfaltamento e recapeamento das 

rodovias federais, estaduais e municipais devem priorizar a utilização do chamado 

“asfalto-borracha”, também conhecido como “asfalto ecológico”. 

 

Parágrafo Único - Por asfalto ecológico entende-se o asfalto que utiliza em sua 

composição a borracha reciclada de pneus descartados e de outros materiais 

recicláveis. 

 

Art. 2º - O Poder Executivo Federal, Estadual e Municipal, através dos órgãos 

competentes, diligenciará em favor da adoção prioritária do asfalto ecológico, 

buscando a aquisição da tecnologia para a reciclagem de pneus e outros materiais 

recicláveis que possam ser utilizados para a produção e aplicação do asfalto ecológico, 

bem como viabilizando mecanismos para a coleta específica de pneus e outros 

produtos correlatos que sejam descartados. 

 

Art. 3º - A utilização do asfalto ecológico não implica na vedação de outros métodos 

e materiais para asfaltamento e recapeamento de forma concomitante, devendo, 



dentro da viabilidade técnica e orçamentária, sempre ser dado prioridade no processo 

ecológico previsto nesta lei.  

 

Art. 4º- As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão a conta de dotações 

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

 

Art. 5º- O Poder Executivo dos Entes Federativos baixará os Atos que se fizerem 

necessários à regulamentação da presente Lei visando à sua fiel execução. 

 

Art. 6º- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, DF, 16 de Junho de 2011.  

 

 

 

WALNEY ROCHA 

DEPUTADO FEDERAL PTB/RJ 

 

 

 

 

 

 

 

 



Deputado: WALNEY ROCHA 

JUSTIFICAÇÃO 

 

O projeto vai de encontro às intenções governamentais e sociais de 

promoção de um desenvolvimento ecologicamente correto e torna mais barata a obra 

pública com a utilização do “asfalto borracha”. 

 

É oportuna esta proposta que ora apresentamos, uma vez que o asfalto 

líquido é um resíduo do petróleo usado em combustível, onde são adicionados 

pedriscos, brita e pó de pedra, enquanto no “asfalto-borracha” utiliza-se, como 

ligante, a borracha, obtida das carcaças de pneus. O resultado final é excelente e 

redunda um aumento da vida útil da estrada pavimentada ou recapeada com o 

produto, além de proporcionar uma superfície mais rugosa, com maior e melhor 

aderência, o que permite uma condução mais segura dos veículos, evitando assim 

muitos acidentes. A pista fica também com maior resistência à incidência natural dos 

raios ultravioletas do Sol, além de ser uma forma de preservação da saúde da 

população. 

 

Segundo dados o LAPAV-Laboratório de Pavimentação da Escola de 

Engenharia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, indicou resultados 

surpreendentes na utilização do chamado “asfalto-borracha”. Em duas pistas criadas 

para o teste, uma com pavimentação convencional e outra com aplicação do “asfalto-

borracha”, os resultados foram os seguintes: 

 

Tipos de pistas Presença de trincas: 

- convencional - após 100.000 ciclos 

- com “asfalto-borracha” - após 500.000 ciclos 



Percebe-se que somente após 500.000 ciclos de teste sobre o “asfalto-

borracha” começaram a surgir trincas na superfície, portanto, o material apresentou 

uma durabilidade cinco vezes maior que o produto convencional. O Prof. Dr. Jorge 

Augusto Pereira Ceratti considerou os resultados do teste “excelentes”, indicando a 

maior elasticidade e durabilidade do chamado “asfalto-borracha”. Além disso, o 

emprego desse tipo de asfalto apresenta uma vantagem ambiental simplesmente 

espetacular: diminui as carcaças de pneus descartadas, hoje um problema que agride 

o ambiente e que é preocupação mundial. 

 

Da carcaça utilizada, a borracha entra na composição do asfalto, o aço 

volta para a siderúrgica e a fibra têxtil, para as indústrias têxteis. Assim, toda a 

carcaça é decomposta e reciclada, o que diminui um sério problema ambiental. Para 

se ter uma idéia dessa diminuição, cada tonelada do “asfalto-borracha” tem, em 

média, 180 quilos de pneu em sua composição. O produto já é empregado com 

sucesso em muitas estradas nacionais, concentrando no estado de São Paulo o seu 

maior emprego. 

 

Dessa maneira, diante do exposto, conto com o apoio dos meus nobres 

pares para a aprovação deste indispensável projeto 


